







CALIDOSCÓPIO  |  V. 19  |  Nº 3  |  SETEMBRO-NOVEMBRO 2021
Giering, M. E.; Cavalcante, M. M. & 
Baronas, R. L. (2021). Apresentação. 




Doutora em Linguística e Letras. Professora do 
Programa de Pós-Graduação em Linguística 
Aplicada da Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos - UNISINOS; líder do Grupo de Pesquisa 
Comunicação da Ciência, Estudos Linguístico-
Discursivos e Letramento Científico – CCELD
Mônica Magalhães Cavalcante
monicamc02@gmail.com
Graduada em Letras pela Universidade Estadual 
do Ceará (1985); tem mestrado em Linguística pela 
Universidade Federal do Ceará (1996) e doutorado 
em Linguística pela Universidade Federal de 
Pernambuco (2000). Em 2003, fez pós-doutorado em 
Linguística pela Unicamp. Desde 1989, é professora da 
Universidade Federal do Ceará e, atualmente, é bolsista 
CNPq de Produtividade em Pesquisa nível PQ-1 D.
Roberto Leiser Baronas
baronas@ufscar.br
Professor Associado no Departamento de Letras 
e orientador de trabalho de conclusão de curso, 
iniciação científica, de dissertação de mestrado, de 
tese de doutorado e de supervisão de pós-doutorado 
no Programa de Pós-Graduação em Linguística da 
Universidade Federal de São Carlos - UFSCAR e de 
dissertação e de tese no PPGEL - da Universidade 
Federal de Mato Grosso - UFMT e Bolsista de 







Este número temático da revis-ta Calidoscópio se apoia em pressupostos da noção de tec-nodiscursividade, de Marie-An-ne Paveau (Universidade Paris 
13 – Sorbonne Paris-Nord), e ensaia 
algumas reflexões teóricas sobre o 
funcionamento das produções lin-
guageiras nativas da internet. Estudos 
do texto e do discurso, aqui reunidos 
em 10 artigos, começam a incorporar 
a inseparabilidade entre o linguístico 
e o extralinguístico, que prevê um 
contínuo entre as práticas linguagei-
ras e seu ambiente de produção, de 
recepção, de circulação, de armaze-
namento e, por vezes, de viralização. 
Alguns artigos propõem diálogos 
teóricos visando a descrever ques-
tões que emergem no discurso digital 
como a extimidade, o tecnografismo, 
a multimodalidade, o humor, a violên-
cia verbal, entre outros.
O primeiro artigo, intitulado Tecno-
discurso, interatividade e suporte na 
mídia Instagram, de Isabel Muniz Lima 
(UFC) e Matilde Gonçalves (Universi-
dade Nova de Lisboa), observa o ecos-
sistema Instagram para pôr em foco o 
caráter cada vez mais interativo dos 
textos digitais. As autoras sobrelevam 
que a composição, a deslinearização, 
o aumento e a relacionalidade do tec-
nodiscurso se relacionam diretamente 
com os níveis de responsividade e de 
controle do conteúdo da interação, 
aumentando, assim, o grau de engaja-
mento dos interlocutores em ambiente 
digital on-line. Optando por preservar 
ainda os termos mídia e suporte, o tra-
balho defende a tese de que os níveis 
de interatividade variam em função 
do tipo de suporte por meio do qual 
a mídia Instagram é acessada, o que 
afeta as possibilidades de controle 
do conteúdo e de responsividade da 
interação. Fazendo convergirem três 
olhares teóricos – o da Linguística Tex-
tual, o das Ciências da Comunicação 
e o da Análise do Discurso Digital, o 
artigo investiga como seis caracte-
rísticas do tecnodiscurso se revelam 
em stories do perfil do Instagram do 
jornal português Correio da Manhã e 
do jornal brasileiro Diário Catarinense, a 
fim de relacionar a tecnodiscursividade 
a diferentes modos de interação em 
ambiente digital on-line.
O segundo capítulo, A extimidade 
em perfis médicos do Instagram: 
indícios de um deslocamento do 
ethos, volta-se especificamente para 
o conceito de extimidade, pelo modo 
como Paveau (2021) o define no di-
cionário Análise do Discurso Digital. 
O objetivo é analisar o narcismo em 
enunciados que emergem de perfis 
médicos do Instagram. Ana Carolina 
Vilela-Ardenghi (UFMT) e Bruna Budoia 
(UFMT) fazem o diálogo entre a ecolo-
gia dos discursos e a cena enunciativa, 
de Maingueneau (2006), portanto sob 
os óculos da análise do discurso de 
linha francesa. Examinando as ceno-
grafias dos perfis médicos analisados, 
o estudo evidencia um traço semân-
tico fundamental, o narcisismo, e o 
debate que ele vem suscitando nas 
redes de que participam as Sociedades 
Brasileiras de Cirurgia Plástica e Der-
matologia. A polêmica gira em torno 
do narcisismo de alguns médicos no 
Instagram, polarizando os internautas 
quanto ao fato de tal comportamento 
ferir ou não a ética, contrariando a 
imagem social já construída em re-
lação ao sujeito médico.
No artigo A relevância do texto 
e da interação no contexto digital, 
Mônica Cavalcante (UFC), Mariza Brito 
(UNILAB) e Rafael Lima (UFC), traçam 
uma discussão teórica sobre as ex-
pressões ambiente digital e contexto 
digital. Essas duas opções terminoló-
gicas são adotadas, respectivamen-
te, por Marie-Anne Paveau (2017) e 
Laetitia Émérit (2017), que, ao fim e 
ao cabo, divergem apenas na forma 
de denominar a condição híbrida, 
compósita, entre o humano e o tec-
nológico. Ambas reivindicam também 
uma perspectiva enunciativa ampla 
de contexto social, pela qual os ges-
tos linguageiros incorporam sempre 
valores sociais. Este trabalho sugere 
que se considerem, nas análises tecno-
discursivas, o nível analítico do texto, 
em que se organizam os aspectos di-
namicamente negociados na interação. 
O estudo analisa, na perspectiva da 
linguística textual, exemplos de tex-
tos em publicações multissite (assim 
| 303 |
CALIDOSCÓPIO  |  V. 19  |  Nº 3  |  SETEMBRO-NOVEMBRO 2021
| GIERING, CAVALCANTE E BARONAS |
APRESENTAÇÃO
Nele, Isabel Seara (Universidade Aberta de Portugal/Univer-
sidade Nova de Lisboa) observa, sob perspectiva enuncia-
tivo-pragmática, as estratégias linguístico- discursivas que 
dominam as redes sociais, consideradas como espaços de 
agressividade e de violência verbal. O artigo, ao examinar 
uma notícia de um jornal on-line português sobre uma polê-
mica desencadeada pelo líder do partido populista CHEGA, 
busca refletir sobre as formas que permitem a construção 
das imagens dos enunciadores. O objetivo do estudo foi 
compreender como se constrói no comentário o discurso 
de exacerbação e de intolerância e quais os atos ameaça-
dores da face (FTAs) que predominam. Estudos s o b r e  a 
agressividade e violência verbais (Culpeper, 2011; Bousfield 
& Locher 2008), em diálogo com estudos pragmáticos (Gof-
fman, 1967; Brown & Levinson, 1987) e com estudos sobre 
discurso polêmico (Kerbrat-Orecchioni 2008), formam a base 
teórica da análise dos comentários do corpus.
O artigo oitavo é de autoria de Amália Pratte Santos 
(UFES) e Júlia Maria Costa de Almeida (UFES) e intitula-se 
O aumento humorístico nos comentá-
rios de Instagram do perfil Um Sábado 
Qualquer. Trata-se de um estudo acerca 
da relação entre o discurso digital e o 
humor e parte da constatação sobre o 
aumento humorístico nas redes sociais 
através dos comentários no ambiente 
digital. Para compreender a construção 
do humor nas tiras e nos comentários, os 
autores analisam uma tira da plataforma 
digital Instagram e os comentários segui-
dos inseridos pelos leitores/seguidores. 
O estudo, cuja base teórica foi a Análise 
do Discurso Digital e a teoria dos scripts 
semânticos do humor de V. Raskin (1985), 
indicou que a formação do humor em 
ambientes digitais como o Instagram 
perpassa uma sequência de atos humorís-
ticos, possibilitada pelo aumento discursi-
vo através dos comentários.
Rosalice Pinto (Universidade Nova de Lisboa), Suzana 
Leite Cortez (UFPE) e Jailine Mayara Souza de Farias (UFPB/
UFPE) são as autoras do artigo O gênero apresentação de 
trabalho em eventos científicos do offline ao digital: que 
implicações textual-discursivas possíveis? No estudo, as 
autoras refletem sobre a influência do ambiente digital no 
gênero apresentação de trabalho em eventos acadêmicos. 
São examinadas três apresentações realizadas durante o 
evento Linguistweets, organizado pela ABRALIN, em 2020, 
e abrigado no ecossistema Twitter. Usando como aporte 
teórico uma perspectiva de gênero fundada em Volochinov 
(1997), Adam (2001), Adam e Heidman (2011) e Marcuschi 
(2008), a pesquisa demonstra que o gênero em apreço pre-
serva muitos traços da modalidade presencial do gênero 
apresentação em eventos científicos, mas revela vários outros 
que atestam como os escrileitores se apropriam das potencia-
lidades tecnodiscursivas oferecidas pelo Twitter. Dentre essas 
chamadas por Émérit), aquelas que emergem simulta-
neamente em diferentes redes sociais, e observa como, 
em cada uma delas, um novo texto se enuncia, acomo-
dando-se às condições ambientais da rede.
No quarto artigo, que se intitula A escritovisualidade 
tecnográfica da revista pesquisa Fapesp no Instagram, Ju-
liana Alles de Camargo de Souza (UNISINOS) analisa três posts 
do Instagram, no perfil da revista Pesquisa FAPESP, para tratar 
de plurissemioticidade e de características tecnográficas. A 
articulação teórica se realiza pelo diálogo entre a análise do 
discurso digital e a semiótica sincrética, especialmente. O 
propósito é descrever a manifestação tecnográfica digital 
no uso da linguagem visoverbal, para analisar os sentidos 
construídos plasticamente. Assim, a escritovisualidade 
é comentada à luz do sincretismo da Semiótica Plástica 
de Greimas & Courtés (2008) e Floch (2001).
 Em O “bolsonarismo” no Facebook a partir da 
perspectiva das fórmulas discursivas, de Lídia Gurgel 
Neves-Hora (UFES), Camilla Reisler Cavalcanti (UFES) e Ana 
Paula Miranda Costa (UFES), encontra-se 
uma análise do termo “bolsonarismo”, 
extraído de postagens do Facebook. As 
autoras consideram a gênese do termo e 
seus usos em três momentos distintos, a 
fim de avaliar se ele corresponde a uma 
fórmula discursiva. O estudo apoia-se na 
Análise do Discurso Digital e em estudos 
de Malini et al (2020) e evidencia dispu-
tas de sentido, além da circulação e da 
ocupação do termo no espaço digital. 
O sexto artigo #VidasQuilombola-
sImportam: discurso de resistência 
à necropolítica na gestão da crise do 
Covid-19 é produzido por Girley Viei-
ra da Silva (UFES) e Micheline Mattedi 
Tomazi (UFES). O estudo, que analisa 
como atores sociais em rede resistiram e 
reagiram discursivamente ao abandono 
das comunidades quilombolas pela União 
na gestão da pandemia do novo coronavírus, tem como 
base pressupostos de diversas áreas de conhecimento. A 
abordagem sociocognitiva dos Estudos Críticos do Discurso 
(Tomazi e Cabral, 2017; van Dijk, 1980, 2016, 2017a, 2017b) 
dialoga com as ciências sociais (Santos, 2020; Mbembe; 2018; 
Oliveira, 2016) e com propostas teórico-metodológicas que 
tratam de fenômenos inatos ao ambiente digital (Santaella, 
2016; Malini e Antoun, 2013; Malini 2020a, 2020b e 2020c; 
Mintz, 2019; Paveau, 2017). O objetivo do artigo é examinar 
de que forma as estruturas discursivas como macropro-
posições, léxico, tópicos discursivos, transitividade verbal, 
multimodalidade, argumentação e quantificação (jogo 
dos números), impactadas por estruturas tecnológicas, 
foram mobilizadas pelo (e no) discurso para a resistência à 
necropolítica praticada pelo Estado brasileiro.
Ligações vertiginosas: violência verbal em ‘comen-
tários’ nas redes sociais é o sétimo artigo deste número. 
“O que motivou a organização deste número temático foi a 
compreensão de 
que uma virada 
epistemológica nos 
estudos linguísticos 
do texto e do discurso 
já começa a surtir 
seus efeitos sobre a 
maneira pós-dualista 
de ver as interações”
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características das produções nativo-digitais, são salientadas 
a deslinearização, a relacionalidade e o aumento enun-
ciativo, por dinâmicas mais horizontalizadas.
Fecha este número o artigo intitulado A oralidade 
nas redes sociais: conceitos e características à luz da 
enunciação, de José Gaston Hilgert (UPM). O estudo par-
te da constatação de que os jovens, nas redes sociais, em 
determinados contextos e situações, precisam conversar, 
ainda que escrevam. Assim sendo, a oralidade é conce-
bida como um traço que pode ser comum a ambas as 
expressões, fala e escrita. O artigo, ao tratar de conceituar 
e caracterizar essa oralidade nas redes sociais, foca o espa-
ço discursivo do Facebook e discute a noção de oralidade 
constitutiva para a caracterização das interações na internet, 
baseando-se em fundamentos da enunciação.
O que motivou a organização deste número temático 
foi a compreensão de que uma virada epistemológica 
nos estudos linguísticos do texto e do discurso já come-
ça a surtir seus efeitos sobre a maneira pós-dualista de 
ver as interações. Uma concepção simétrica e ecológica 
das práticas discursivas não acontece sem consequên-
cias profundas nas análises linguísticas. Os estudos deste 
número da Calidoscópio tentam encampar essa visão e 
ousam dar alguns passos iniciais para o grande desafio 
de rever noções e critérios analíticos para torná-los condi-
zentes com o hibridismo homem-tecnologia.
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